
Para as famílias  
   e toda a vila 
 responsável por

criar uma criança 



AS EXPERIÊNCIAS  
E OS CUIDADOS  
NOS SEIS PRIMEIROS 
ANOS, A 
GENTE 
LEVA PRA  
VIDA TODA 
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Toda criança nasce cheia de possibi-
lidades. E os primeiros anos de vida 
têm um peso enorme na forma como 
ela vai crescer, aprender, criar vínculos, 
descobrir o mundo e lidar com aquilo 
que sente. É nessa fase que o cérebro 
se desenvolve mais rapidamente, que as 
experiências deixam marcas profundas e 
que o cuidado faz mais diferença. Esse 
período tem um nome: é a primeira 
infância, que vai de 0 a 6 anos de idade.

Mas, embora a primeira infância seja 
uma das fases mais importantes da vida, 
muita gente ainda sabe pouco sobre 
ela – e isso não é culpa de ninguém. 
O desenvolvimento infantil parece um 
assunto distante, técnico ou cheio de 
regras difíceis de acompanhar. Só que, 
na prática, ele acontece no dia a dia: na 
conversa durante o banho, na brinca-
deira, na crise de choro, no colo, no jeito 

como uma criança começa aos poucos a 
entender o mundo ao redor.

Este guia nasce justamente desse desejo 
de aproximar esse assunto da vida real. 
Sem transformar ninguém em especia-
lista e sem criar uma lista impossível de 
acertos. A ideia aqui é caminhar junto, 
explicar as coisas com clareza e ajudar 
mais pessoas a entenderem o que acon-
tece nos primeiros anos de vida. Porque 
quando a gente compreende melhor um 
bebê ou uma criança pequena, fica muito 
mais fácil cuidar dela com presença, 
segurança e afeto.

Vamos juntos?

O QUE É A PRIMEIRA INFÂNCIA E 
POR QUE ELA É TÃO IMPORTANTE?
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O QUE DIZ CIÊNCIA 
SOBRE O CÉREBRO NA 
PRIMEIRA INFÂNCIA

Nos primeiros anos de vida, o cérebro de uma criança consome 
o dobro de energia de um cérebro adulto. A cada segundo 
dessa fase, são formadas até um milhão de novas conexões 
neurais, que são como estradas que ligam diferentes partes 
do cérebro. Esse ritmo nunca mais vai se repetir na vida. Esse 
processo é marcado pelo que a criança vive: o afeto que recebe, 
os estímulos ao redor, a qualidade do cuidado que tem.

Quando uma criança cresce num ambiente de amor, conversa, 
brincadeira e proteção, o cérebro dela literalmente se desen-
volve melhor. Quando cresce num ambiente de estresse cons-
tante, medo ou descuido, isso também deixa marcas – no 
cérebro, no corpo e no comportamento.
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POR QUE ESTE GUIA FOI FEITO PARA VOCÊ?
Este guia foi pensado para quem vive a 
infância de perto: mães, pais, avós, tios, 
cuidadores, amigos, vizinhos e todos que 
fazem parte da vida de bebês e crianças 
na primeira infância e querem entender 
como eles crescem, aprendem, sentem e 
se desenvolvem.

A ideia não é transformar ninguém em 
especialista. É ajudar a entender melhor 
situações que já acontecem no dia a dia 
e passam despercebidas. Porque cuidar 
de uma criança não começa quando a 
gente sabe tudo. Começa no vínculo, na 
atenção, na tentativa, na presença.

Certamente você já faz muita coisa sem 
perceber. O jeito como conversa, acolhe, 
brinca, responde ao choro, cria rotina 
ou oferece segurança tem impacto no 
desenvolvimento daquela criança. E, ao 
mesmo tempo, é natural ter dúvidas, 
inseguranças e sentir que ninguém 
contou direito algumas coisas.

Por isso, em cada capítulo, você vai 
encontrar explicações simples sobre 
o que acontece em todas as fases da 
primeira infância e sugestões possíveis 
para o cotidiano.
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Capítulo 1  
Vínculo que 
constrói  – 

afeto, vínculo e os 

gestos que apoiam

Capítulo 2  
Brincar é 
coisa séria – 

a importância da 

brincadeira, longe 

das telas

O que você vai 
encontrar neste guiA

Capítulo 3   
Um corpo que 
cresce – o cuidado 

que sustenta cada fase

Capítulo 4  
A escola é um 
direito  – creche para 

quem quer ou precisa e 

pré-escola para todas as 

crianças, com qualidade 

sempre
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"Oi! Sou o Nelson, o 
Nenê. Vou aparecer 
aqui de vez em quando 
para contar como as 
coisas são do meu 
lado – de pertinho, de 
dentro da minha vida 
de bebê. Cada vez que 
você ler o meu balão, 
é a minha vez de falar. 
Presta atenção!"

Capítulo 5   
Limites que 
protegem - com 

carinho, firmeza e sem 

violência

Capítulo 6  
Criança é 
responsa de 
todo mundo -  

da família, do Estado e 

da sociedade

Apêndice   

Onde buscar ajuda  

perto de você

NELSON TE CONTA
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VÍNCULO QUE 
CONSTRÓI
O desenvolvimento 
infantil se faz  
pelo afeto

CAPÍTULO 1
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Um bebê recém-nascido não sabe fazer 
quase nada sozinho. Não consegue 
se alimentar sem ajuda, não consegue 
mudar de posição, não consegue 
regular a própria temperatura. Mas já 
sabe uma coisa com toda a clareza do 
mundo: reconhecer quem cuida dele.

Lá dentro do útero, ele já sentia. Já 
processava sons, ritmos, entonações. 
Então, quando nasce e você pega no 
colo pela primeira vez, algo acontece 

que vai muito além do carinho: ele se 
sente em casa, seguro e acompanhado. 
É dessa sensação que nasce o vínculo.

Aqui, conversamos sobre isso. Sobre 
o que o afeto faz no bebê, por que 
ele importa para o desenvolvimento, 
e como os gestos mais simples do dia 
a dia – olhar nos olhos, cantar, ler, 
conversar, responder ao choro – são, 
na verdade, os gestos mais poderosos 
que existem.
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Pense por um momento na pessoa que 
mais te deu segurança na vida. Pode 
ser sua mãe, seu pai, sua avó, uma 
tia, um professor. Alguém que estava 
lá quando você precisava, que não te 
deixava só. Tenta lembrar como você 
se sentia perto dessa pessoa. Aquela 
sensação de poder confiar nela e saber 
que ela estaria ali para ajudar se algo 
desse errado.

Essa sensação que você carrega até hoje 
é o que se chama de vínculo afetivo. E 
é exatamente isso que você está cons-
truindo no seu bebê agora, a cada dia.

O vínculo afetivo é o laço emocional que 
se forma entre o bebê e as pessoas que 

cuidam dele. Ele é construído no dia a 
dia, em cada interação, em cada resposta 
ao choro, em cada olhar, em cada colo.   
Não precisa de brinquedo sofisticado.   
Precisa de presença.

Quando esse vínculo é forte – quando 
o bebê aprende que pode contar com 
você – o efeito se espalha por toda a vida 
dele. Pesquisas da área de neurociência 
e desenvolvimento infantil mostram que 
crianças com vínculos afetivos saudá-
veis têm mais facilidade de aprender na 
escola, constroem amizades com mais 
naturalidade, lidam melhor com as frus-
trações e atravessam crises com mais 
recursos emocionais. Tudo isso tem raiz 
nos primeiros anos de vida.

O que é vínculo 
afetivo e por que  
ele muda tudo?
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O que você faz O que o bebê aprende
Responde quando ele chora "Quando preciso de 

alguém, alguém vem"

Olha nos olhos na hora de alimentar "Tenho atenção, sou importante"

Fala com ele durante o dia "O mundo tem sons e significados"

Sorri quando ele sorri "O que eu faço importa para 
as pessoas ao meu redor"

Pega no colo quando 
está com medo

"Tenho um lugar seguro"

Mantém uma rotina "O mundo é previsível. 
Dá para confiar"

Brinca junto "Alguém se interessa pelas coisas 
que eu gosto e se diverte comigo"
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"Quando você vem quando eu choro, não 
está me mimando. Está me ensinando que o 
mundo é um lugar confiável. Esse é um dos 
aprendizados mais importantes da minha 
vida. E estou fazendo ele agora, com você."

NELSON TE CONTA



Responder ao  
choro não é mimar

SOBRE O MITO DO "NÃO PEGA  
NO COLO PRA NÃO ACOMODAR" 
Esse conselho, que muita gente recebeu de avó 
ou vizinha bem-intencionada, vai na contramão 
do que décadas de pesquisa mostram. O colo 
é fundamental porque regula as emoções. Ele 
acalma o sistema nervoso do bebê, reduz o cortisol 
(o hormônio do estresse) e fortalece o vínculo 
afetivo. Pega no colo. Faz bem para os dois. 

Existe uma ideia muito comum de que pegar o bebê no colo toda vez que ele chora vai 
deixá-lo "mal acostumado". Mas um bebê pequeno não chora para fazer manha nem 
para manipular – ele chora porque é a única forma que tem de pedir ajuda. Quando o 
adulto responde com presença, o bebê aprende que não está sozinho. E essa sensação 
de segurança é o que, mais tarde, vai permitir que ele explore o mundo com confiança 
e ganhe autonomia no próprio tempo.

12



A amamentação é, antes de tudo, um ato 
de saúde – mas esse é um assunto que 
o Capítulo 3 vai aprofundar. Aqui, vale 
falar de algo que nem sempre aparece 
nas cartilhas: a amamentação como um 
dos espaços mais ricos de vínculo que 
existem.

No peito, o bebê não está só se alimen-
tando. Ele está sentindo o cheiro da mãe, 
ouvindo o batimento do coração dela, 
sentindo o calor do corpo. Está apren-
dendo que existe um lugar no mundo feito 
especialmente para ele. Essa combinação 
de segurança física e presença emocional 
é poderosa – e acontece várias vezes por 
dia, nos primeiros meses de vida.

Por isso, o que se passa durante a 
amamentação importa tanto quanto a 

própria amamentação. Falar com ele 
baixinho. Cantar. Não olhar para o 
celular. Esses detalhes transformam uma 
necessidade fisiológica num momento 
de construção de laço.

Se não for possível amamentar por uma 
questão de saúde sua ou do bebê, você 
pode manter esta conexão através do 
colo, do olhar e do carinho.

Conversar, cantar, ler: o 
seu bebê vai adorar! 

Muita gente acha que conversar com um 
bebê não faz diferença, já que ele ainda 
não responde com palavras. Mas é justa-
mente nos primeiros anos de vida que a 
linguagem começa a ser construída.

A amamentação como 
momento de conexão
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Antes mesmo de falar, o bebê já ouve, 
observa, reconhece sons, expressões e 
aprende a se comunicar. Desde muito 
cedo, o cérebro cria conexões impor-
tantes a partir dessas interações do dia 
a dia. Cada conversa, música, brinca-
deira ou troca de olhar ajuda a criança a 
entender como a linguagem funciona.

É por isso que os especialistas em desen-
volvimento infantil reforçam a importância 
de falar com os bebês desde cedo. Não 
porque eles vão entender tudo imediata-
mente, mas porque é assim que começam 
a balbuciar, construir vocabulário, reco-
nhecer expressões e emoções, aprender 
sons e gestos e dar sentido ao mundo.

E não precisa transformar isso em uma 
atividade complicada, tá? O desenvol-
vimento acontece nessas pequenas 
conversas do cotidiano — no banho, na 
colher que vira avião, na troca de fralda, 
no caminho até a padaria. Não é sobre 
estar 100% presente o tempo todo, mas 
sobre oferecer minutinhos de atenção 
verdadeira, mesmo na correria.

Formas 
simples de 
estimular a 
linguagem
Ler ou contar 
histórias
Ler em voz alta para o bebê 
pode parecer exagero quando 
ele ainda não entende as 
palavras. Mas o que ele 
absorve é o ritmo da leitura, a 
entonação, a intimidade de estar 
no colo ouvindo uma história. 
Crianças que crescem com 
leitura em casa chegam à escola 
familiarizadas com o livro como 
forma de diversão e conexão. 
Se você não tem um livro por 
perto, pode contar aquele 
conto antigo que aprendeu 
com sua mãe ou sua avó. 
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Conversar
Narrar o que está 
acontecendo, fazer 
perguntas para o bebê e 
dar tempo para que ele 
responda são ferramentas 
poderosas de estimulação 
de linguagem. "Agora vou 
trocar a sua fraldinha. 
Pronto, já troquei." 
Parece bobo, mas para 
o bebê, é uma aula.

Olhar nos 
olhos
Quando você olha para 
o bebê e ele olha de 
volta, está acontecendo 
uma conversa. Ele 
está aprendendo 
que a comunicação 
é uma via de mão 
dupla e o que faz tem 
efeito no mundo.

Cantar
Cantar para o bebê 
combina ritmo, repetição 
e afeto – três coisas que 
o cérebro infantil adora. 
Não precisa ter boa 
voz nem saber música 
sofisticada. A cantiga de 
roda que a avó ensinava 
funciona perfeitamente. 
O que importa é a voz 
familiar cantando para ele.

NELSON TE CONTA
"Quando você fala comigo, mesmo que eu não 
entenda as palavras ainda, meu cérebro está 
gravando tudo: o som da sua voz, o ritmo das 
suas frases, o afeto no seu tom. Não precisa de 
roteiro. Só precisa de você falando comigo."
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BRINCAR É  
   COISA SÉRIA

A importância 
da brincadeira, 
longe das telas

CAPÍTULO 2
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Brincar é a forma como a criança se 
comunica, se expressa e aprende a 
estar no mundo. Antes de qualquer 
palavra, antes de qualquer regra, o 
brincar já está lá, acontecendo no 
quintal, na cozinha, no caminho até a 
escola, com o que tiver à mão.

E, ao mesmo tempo, é uma das coisas 
mais difíceis de proteger na vida 
contemporânea. Falta tempo. Falta 
espaço. Sobram telas. Às vezes falta 

paciência mesmo, e não tem nada de 
errado em admitir isso. Quem nunca 
chegou no fim do dia desejando só 
sentar em silêncio, sem ter que fazer de 
conta que é um monstro ou montar um 
castelo de almofadas pela décima vez?

Neste capítulo, a conversa é sobre isso: 
por que o brincar importa tanto, como 
ele acontece de formas muito mais 
simples do que a gente imagina e o que 
as telas têm a ver com tudo isso.
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Quando uma criança brinca, ela não está "só" se divertindo. Ela está 
desenvolvendo linguagem, coordenação, imaginação, aprendendo 
sobre números, ciência, capacidade de lidar com frustrações e de se 
relacionar com outras pessoas. Brincar é o que a criança faz de mais 
sério – e isso precisa ser respeitado.

Nos primeiros anos de vida, o cérebro infantil está em plena 
formação, criando conexões a cada nova experiência. E são as 
experiências do brincar – a curiosidade, exploração, a tentativa, o 
erro, a descoberta – que alimentam esse processo. Uma criança 
que brinca livremente está, na prática, construindo as bases do 
pensamento, da criatividade e da autonomia.

Além disso, o brincar é uma das formas mais poderosas de vínculo. 
Quando um adulto senta no chão, entra na brincadeira e se propõe 
a se divertir junto com a criança, ela percebe, se sente vista, valori-
zada. Esse momento de atenção genuína faz diferença no desenvol-
vimento emocional dela e na relação entre vocês.

Por que brincar é 
tão importante?
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NELSON TE CONTA

É importante saber que a brincadeira 
começa muito antes de a criança andar, 
falar ou correr. Bebês brincam desde os 
primeiros meses de vida – e precisam 
de interação para isso acontecer.

O "Cadê? Achou!" com as mãos no rosto 
do cuidador, o chocalho que some e 
reaparece, a careta engraçada que ganha 
uma risada – tudo isso é brincadeira. E 
é justamente nessas trocas simples que o 
bebê aprende que o mundo responde a 
ele. Não espere a criança "ficar pronta" 
para brincar. Ela já está.

Você sabia que 
bebês também 
brincam?

"Quando você brinca 
comigo de verdade – 
não olhando o celular, 
não com a cabeça em 
outro lugar – eu sinto 
que sou importante 
para você. Isso é tão 
bom quanto colo."
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Quem convive com um bebê ou criança 
pequena sabe que ela não precisa de 
muito para entrar no mundo das brin-
cadeiras. Uma caixa de papelão se 
transforma em foguete. Folhas caídas 
no chão viram investigação científica. 
Pedrinhas encontradas pelo caminho 
valem ouro.

O mercado vai tentar convencer o 
contrário – mas a vida mostra, o 
tempo todo, que brinquedo caro não 
é sinônimo de brincadeira boa.

Cinco grupos de brincadeiras que 
funcionam para todas as idades:

Formas de 
brincar desde 
o começo  
(e sem precisar 
gastar nada)

Faz de conta 
Pano, balde, colher, pedra, corda. 
Qualquer objeto simples vira o que 
a imaginação quiser. Mas o faz de 
conta vai além dos objetos: a criança 
também faz de conta que é a mãe, 
a professora, um cachorro, um 
tigre, testando papéis, se colocando 
no lugar do outro, aprendendo 
empatia. Uma boneca simples, 
de pano, serve para isso e é para 
meninas e meninos, igualmente. 
Fantasias improvisadas tornam a 
brincadeira ainda mais rica. Só cuide 
para adaptar os materiais à faixa 
etária, com atenção à segurança.
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Brincadeiras com bola 
Uma bola de meia já resolve. 
Rolar, jogar, chutar, quicar 
funciona para o bebê no colo 
do adulto e para crianças 
maiores em grupo. A bola 
é um dos brinquedos mais 
versáteis que existem.

Jogos de mão 
Palminhas, parlendas 
(um, dois, feijão com 
arroz; três, quatro, feijão 
no prato…), brincadeiras 
ritmadas em dupla ou 
roda exigem atenção, 
sincronia e presença. E 
as crianças adoram!

Correr e esconder 
Do "Cadê? Achou!" com 
bebês ao "Chão é lava" 
com crianças maiores, 
esse grupo responde 
a uma necessidade 
real – mover o corpo, 
ocupar o espaço, 
gastar energia.

Brincadeiras de construi 
Mais do que o resultado, o que importa 
é o processo. Fazer um catavento com 
papel, criar um carrinho com caixa. Tudo 
isso desenvolve coordenação, paciência 
e senso de conquista. Para os menores, 
empilhar potes de plástico da cozinha já 
é diversão e aprendizado garantidos.
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Quando você entra de verdade na brin-
cadeira, a criança percebe. Ela sente a 
diferença entre um adulto que participa 
e outro que só está ali por perto. Muitas 
vezes, dez minutos de atenção verda-
deira significam mais do que uma hora 
dividida entre a brincadeira e o celular.

Tão importante quanto brincar junto é 
deixar a criança brincar sozinha e com 
outras crianças. É nessas horas, sem o 
adulto no comando, que ela aprende a 
compartilhar, a esperar a vez, a resolver 
conflitos, a fazer amizade e a lidar com 
as emoções. 

Além disso, não precisa ter medo de 
deixar a criança desocupada. Momentos 
sem atividades planejadas são impor-
tantes para a criança aprender a lidar 
com o tédio e para o desenvolvimento 
da criatividade.

O que a presença 
tem a ver com 
o brincar? 
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As telas não são boas companhias 
para bebês e crianças pequenas. Na 
primeira infância, o aprendizado acon-
tece brincando, conversando, explo-
rando o ambiente e interagindo com 
outras pessoas.

Claro que precisamos diferenciar as 
formas de uso. Colocar o celular na 
mão da criança pequena para ela 
assistir sozinha é diferente de sentar 

junto para ver um desenho e conversar 
sobre o que aparece na tela. E as 
duas situações são muito diferentes da 
alegria de uma videochamada com a 
vovó que mora longe.

O problema começa quando a tela, em 
especial o celular entregue à criança 
sem mediação, passa a substituir 
outras experiências importantes para o 
desenvolvimento. 

A questão das telas
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Estudos mostram que o uso excessivo 
de telas pode estar associado a atrasos 
na linguagem, mudanças de comporta-
mento, dificuldades de aprendizagem, 
prejuízos às habilidades socioemocio-
nais e problemas de sono.

Por isso, sempre que for possível, 

vale criar momentos em que os celu-
lares ficam de lado para dar espaço 
à conversa, brincadeira ou refeição 
compartilhada. Não porque as famílias 
precisam ser perfeitas, mas porque são 
nessas interações do dia a dia que as 
crianças desenvolvem a linguagem, a 
confiança e os vínculos afetivos.

	O Até 2 anos 
Sem telas – nem mesmo 
se for “só assistindo” 

	O De 2 a 5 anos 
Até 1 hora por dia, 
com adulto junto

	O De 6 a 10 anos 
1 a 2 horas por dia, 
com supervisão

A Sociedade Brasileira de 
Pediatria recomenda: 
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Tela durante a refeição  tire a 
tela da frente e converse sobre o 
dia e o cotidiano. Crianças e adultos 
que comem olhando para uma tela 
engolem sem perceber e perdem a 
chance de desenvolver a percepção 
dos sabores e a saciedade 

Pequenas trocas que fazem diferença
Tela antes de dormir  
conte uma história em voz 
alta, de livro ou inventada

Tela enquanto o adulto descansa  

 ofereça algo concreto perto de 
você: potes de plástico para empilhar, 
uma caixa para explorar, um pano 
colorido para mexer. Para crianças 
maiores, papel e giz de cera para 
desenhar. Não precisa de interação 
constante. Só de um material nas 
mãos e espaço para explorar
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Em um mundo cada vez mais digital, a 
leitura em voz alta é um presente que 
cabe em qualquer rotina. Ela não precisa 
de livro caro, de hora marcada, de voz 
bonita. Pode ser antes de dormir, no colo 
ou no chão da sala.

A leitura convida a criança a imaginar: 
como é o rosto do personagem, como 
soa a floresta, como cheira a casa da 
história. Isso exige do cérebro um 
trabalho criativo que nenhum vídeo 
substitui – e que começa muito antes de 
a criança entender as palavras.

Bebês que crescem em contato com os 
livros chegam à fase escolar com voca-
bulário significativamente maior, mais 
facilidade de concentração e uma relação 
mais natural com a linguagem escrita. Não 
porque foram "preparados" para a escola, 

mas porque alguém passou 
tempo com eles fazendo uma 
coisa simples: falar.

E além de tudo isso, a leitura comparti-
lhada é um momento de aconchego. De 
parar. De estar junto sem pressa. Uma das 
formas mais bonitas de terminar o dia.

A importância de ler 
para uma criança
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Antes de 1 
ano: o bebê 
absorve ritmo, 
entonação e 
sensação de 
intimidade. 
Ouvir uma voz 
familiar lendo 
já é estímulo 
para o cérebro.

Entre 1 e 2 
anos: começa 
a apontar para 
as figuras, a 
imitar sons, a 
antecipar partes 
da história. Já é 
uma conversa.

Entre 2 e 4 
anos: pede 
o mesmo livro 
várias vezes – e 
isso é ótimo. 
A repetição 
constrói 
vocabulário e 
dá segurança.

A partir 
dos 4 anos: 
começa a criar 
suas próprias 
histórias, a 
brincar com 
personagens, a 
misturar o que 
ouviu com o 
que imagina.

"Eu tenho livros em casa que já foram de 
outros nenês antes de mim. Livro usado conta 
história do mesmo jeito que livro novo – a 
gente nem repara na diferença. Dá para 
pegar emprestado, procurar em bibliotecas 
e bancos públicos, doar, trocar com outras 
famílias. Aliás, livro é um dos presentes 
mais bonitos que você pode me dar."

DICA DO NELSON

O que a leitura faz pelo bebê? 
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UM 
CORPO 
QUE 
CRESCE 
Saúde, nutrição 
e prevenção

CAPÍTULO 3
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O bebê acorda com cólica pela primeira 
vez e, de repente, parece que ninguém 
explicou direito como cuidar de uma 
criança. É vacina, alimentação, dente 
nascendo, remédio que pode ou não 
pode, sono bagunçado, palpites vindo 
de todos os lados. Essa confusão é real 
– e a insegurança que ela gera também.

A primeira infância é o período em 
que o corpo cresce mais rapidamente, 
o cérebro cria mais conexões neurais 
do que em qualquer outro momento 
da vida e a imunidade ainda está se 
formando. Cada fase traz necessi-
dades diferentes, e pequenos cuidados 
do cotidiano têm impacto enorme no 
desenvolvimento da criança.

Saúde não é só evitar doenças. É 
alimentação adequada, vacinas em dia, 
acompanhamento do crescimento, sono 

e rotina, prevenção de acidentes, saúde 
bucal, exames de visão e audição – e 
acesso rápido a atendimento quando 
algo não vai bem.

Grande parte disso pode ser feito 
gratuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). Postos de saúde oferecem 
vacinação, consultas, exames, orien-
tação sobre alimentação, e apoio para 
famílias nos primeiros anos da criança. 
Muitas vezes, o mais difícil é a falta de 
informação correta sobre o que existe e 
quando procurar ajuda.

Esse cuidado começa ainda na mater-
nidade, com os primeiros exames 
do bebê — os testes do Pezinho, da 
Orelhinha, do Olhinho e do Coração-
zinho — que identificam cedo condi-
ções não aparentes, mas tratáveis (veja 
mais no Apêndice B).
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Os primeiros dias de amamentação nem 
sempre parecem aquela cena calma 
e bonita. Às vezes o bebê não pega o 
peito direito. Às vezes dói. Às vezes vem 
o medo de o leite não estar sustentando. 
E quase sempre aparecem opiniões de 
todos os lados, antes mesmo da pessoa 
que amamenta conseguir entender o que 
está acontecendo com o próprio corpo.

Ainda assim, o leite materno continua 
sendo o alimento mais completo nos 
primeiros meses de vida. Ele ajuda na 
proteção contra infecções, fortalece 
a imunidade e acompanha as neces-
sidades do bebê conforme ele cresce. 
Por isso, o Ministério da Saúde, a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) e a 
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) 
recomendam a amamentação exclu-
siva até os 6 meses – sem água, chá 
ou qualquer outro alimento. Depois dos 

6 meses, o leite materno deve conti-
nuar sendo oferecido, junto com outros 
alimentos, até os 2 anos ou mais.

Após essa idade, a amamentação pode 
seguir conforme o desejo da mãe ou 
da pessoa que amamenta e da criança, 
deixando de ser a principal fonte de 
nutrição, mas ainda contribuindo com 
proteção imunológica, apoio nutricional 
complementar e fortalecimento do 
vínculo afetivo.

Mas falar sobre amamentação também 
precisa incluir uma coisa importante: 
ela pode ser difícil.

Nem toda mãe ou pessoa que amamenta 
recebe apoio. Nem toda família consegue 
uma rede de cuidado. Tem quem precise 
voltar cedo ao trabalho, quem sinta 
dor, quem esteja cansado, inseguro, 

Amamentação:  
é um bicho papão?
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sobrecarregado. E tudo isso interfere dire-
tamente na experiência de amamentar.

Por isso, mais do que repetir que 
"amamentar é importante", é funda-
mental que as famílias saibam que 
pedir ajuda faz parte do processo. 
Postos de saúde, bancos de leite e 
profissionais especializados podem 

colaborar com as dificuldades dos 
primeiros meses.

Amamentar não deveria ser uma 
prova de resistência solitária. Quanto 
mais apoio uma mãe ou pessoa que 
amamenta recebe, maiores são as 
chances de essa experiência acontecer 
de forma tranquila.

O que o leite materno faz – para  
o bebê e para quem amamenta 	
	
Para o bebê: protege contra diarreia, infecções respiratórias, alergias  
e obesidade na vida adulta; reduz o risco de morte súbita (morte repentina e 
inexplicável de bebês de até um ano, geralmente durante o sono);	
	
Para quem amamenta: reduz o risco de câncer de mama e de ovário, 
ajuda o útero a se recuperar após o parto e fortalece o vínculo com o bebê. 
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E para quem não pode ou não consegue 
amamentar, siga sempre a orientação 
do pediatra para garantir a nutrição 
adequada para o bebê. E lembre-se: 
o vínculo não mora no leite. Mora na 
presença. Uma mãe, um pai ou qualquer 
cuidador que olha nos olhos do filho 
enquanto dá a mamadeira, que conversa 
com ele, que o segura com atenção, está 
construindo o mesmo laço. O amor não 
passa só pelo peito.  

Onde buscar apoio 
para a amamen-
tação – de graça 

	O 	Unidade Básica de Saúde 
(UBS): enfermeiras e agentes de 
saúde orientam sobre posição, 
pega correta e cuidados

	O Banco de Leite Humano: 
presente em muitos 
hospitais públicos, oferece 
apoio especializado

	O Grupo de Apoio ao 
Aleitamento Materno: diversos 
municípios têm grupos gratuitos, 
pergunte na UBS mais próxima

DICA DO NELSON

"Na hora do tetê, me olha. 
Sério. Eu estou olhando 
para você o tempo todo e, 
quando você olha de volta, 
meu cérebro registra uma 
coisa muito importante: 
essa pessoa me vê. Isso 
é amor. E isso fica."
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A partir dos 6 meses, o leite materno ou 
a fórmula deixam de ser suficientes sozi-
nhos para o crescimento do bebê. Chega 
a hora de introduzir outros alimentos 
e essa etapa tem mais impacto do que 
parece. O que a criança come nos dois 
primeiros anos de vida ajuda a construir 
o paladar, os hábitos e a saúde dela para
muito além da infância.

A orientação do Ministério da Saúde e da 
SBP é clara: a base da alimentação infantil 
deve ser comida de verdade. Arroz, feijão, 
legumes, verduras, frutas, carnes, ovos. A 
mesma que a família come, adaptada na 
textura conforme a criança vai crescendo. 
As recomendações específicas por faixa 
etária devem ser orientadas pelo pediatra, 
pois cada bebê tem um ritmo e necessi-
dades próprias.

Já os ultraprocessados – biscoito 
recheado, suco de caixinha, macarrão 
instantâneo, achocolatados, embutidos 
como salsicha e mortadela – não deve-
riam fazer parte da alimentação de 
ninguém e menos ainda da de bebês e 
crianças.

Algumas orientações práticas que fazem 
diferença no dia a dia:

O Ofereça o prato colorido
Quanto mais variedade de cores no 
prato, mais nutrientes diferentes a 
criança recebe. Frutas e verduras da 
estação fazem parte dessa 
diversidade e são especialmente 
importantes pelas vitaminas. 

Introdução alimentar: 
chegou a hora de 
conhecer os sabores
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	O Respeite os horários  
Refeições em horários regulares 
ajudam a criança a desenvolver a 
percepção de fome e saciedade.

	O Não ofereça comida com tela 
na frente  
Criança que come olhando para 
um vídeo engole sem perceber 
o que está comendo e perde 
a chance de desenvolver a 

percepção dos sabores e de 
reconhecer quando está satisfeita.

	O Se a criança recusar, não force 
Pesquisas mostram que pode ser 
necessário oferecer o mesmo 
alimento entre 8 e 15 vezes antes 
que a criança o aceite. Não substitua 
por bolacha. Ofereça de novo 
daqui a alguns dias – o paladar 
deve ser construído aos poucos.

"Quando você me oferece comida 
colorida e variada desde cedo, 
está construindo o meu gosto por 
comida boa. Não force quando eu 
recusar e pode oferecer de novo 
daqui a alguns dias. E sem sal, por 
favor. Tudo tem muito mais sabor 
do que vocês imaginam quando a 
gente ainda não conhece o sal."

DICA DO NELSON
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A cena costuma ser parecida: criança no 
colo, carinha de preocupação e alguém 
dizendo "vai ser rapidinho". E, mesmo 
com o choro, cada vacina é uma forma 
de proteção que acompanha a criança 
por muitos anos.

Hoje, muita gente já cresceu sem ver 
doenças que antes faziam parte da 
infância de milhares de brasileiros. Polio-
mielite, sarampo, coqueluche, meningite – 
doenças graves que deixavam sequelas 
e matavam crianças passaram a ser 
controladas graças à vacinação.

E o Brasil tem uma vantagem 
enorme nisso: o SUS oferece 
gratuitamente um dos calen-
dários de vacinação mais 
completos do mundo.

Nos últimos anos, porém, menos crianças 
estão se vacinando no tempo certo. E 
quando a vacinação cai, doenças que 
estavam praticamente desaparecidas 
voltam a circular. Foi isso que acon-
teceu com o sarampo, que reapareceu 
no Brasil depois de anos sem registros.

Vacinação: o escudo 
para não adoecer



Vacinar uma criança é protegê-la quando 
o vírus ou a bactéria aparecerem, mas não 
só isso. Também é uma forma de proteger 
outras crianças que, por questões de 
saúde, não podem receber algumas 
vacinas e dependem da proteção coletiva 
para não adoecer. O calendário vacinal na 
primeira infância começa ao nascer e vai 
até os 4 anos de idade.

Saiba mais sobre o calendário vacinal no 
Apêndice A.

Como saber se 
a vacinação 
está em dia?
A Caderneta da Criança registra 
todas as vacinas com data e assina-
tura. Leve sempre às consultas e em 
casos de emergência. Se perder a 
caderneta ou atrasar alguma vacina, 
vá à UBS: lá eles tentam recuperar o 
histórico e orientam como repor as 
doses, sem precisar começar do zero.

NELSON TE CONTA 
Cada picadinha vale muito. Não porque 
não dói – dói um pouquinho, sim. Mas 
porque me protege de doenças que seriam 
muito piores. E quando você me vacina, 
também protege os amiguinhos que não 
podem tomar vacina. Somos uma rede."
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Uma criança começa a falar cedo. Outra 
demora um pouco mais. Algumas se 
jogam no colo de qualquer pessoa; 
outras observam tudo primeiro antes 
de se aproximar. O desenvolvimento 
infantil não acontece igual para todo 
mundo, e isso faz parte.

Ainda assim, existem alguns sinais que 
ajudam a entender como a criança está 
crescendo e se desenvolvendo. Essas 
etapas funcionam como pistas para acom-
panhar se tudo está caminhando bem.

É por isso que as consultas de acom-
panhamento na UBS são tão impor-
tantes – mesmo quando a criança 

parece saudável. Esse acompanhamento, 
chamado de puericultura, serve justa-
mente para observar o crescimento, tirar 
dúvidas e perceber cedo quando alguma 
coisa merece mais atenção. 

Saiba mais sobre os sinais de alerta no 
desenvolvimento e quando conversar 
com o médico ou enfermeiro no Apên-
dice C.

Sinais de alerta no 
desenvolvimento
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Quanto mais cedo uma dificuldade é 
identificada, mais cedo a criança pode 
receber acompanhamento e apoio. 
E, na primeira infância, isso faz muita 
diferença. O cérebro das crianças 
pequenas está em intenso desenvolvi-
mento, aprendendo e criando conexões 
o tempo inteiro. Por isso, os primeiros 
anos costumam ser um período muito 
importante para intervenções e estí-
mulos – e isso vale para diferentes situa-
ções: dificuldades de audição, visão, 
fala, autismo, Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH), defi-
ciências físicas e outras condições que 
podem aparecer na infância.

Ninguém precisa esperar "algo grave", 
procure ajuda em qualquer suspeita. Na 

maternidade, os testes neonatais (como 
você viu, no início do capítulo) já ajudam 
a perceber sinais importantes logo no 
começo da vida. Depois, nas consultas 
de acompanhamento, os profissionais 
também observam como a criança está 
se desenvolvendo ao longo do tempo.

Muitas famílias têm medo de investigar 
por receio do diagnóstico. Mas procurar 
ajuda cedo não coloca um rótulo na 
criança. Significa garantir que ela tenha 
acesso ao cuidado e ao apoio de que 
precisa para se desenvolver da melhor 
forma possível.

Para conhecer os direitos de famílias 
com crianças com deficiência e/ou trans-
tornos, consulte o Apêndice G.

Quando perceber  
cedo faz diferença
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Na primeira infância, a curiosidade 
chega muito antes da noção de perigo. 
E muitos acidentes acontecem justa-
mente dentro de casa, durante tarefas 
do cotidiano. A boa notícia é que a 
maioria pode ser evitada com mudanças 
simples – e começa por olhar para a 
casa do jeito que a criança olha.

Os perigos 
que surgem 
no dia a dia

O que verificar 
em casa hoje? 

	O Objetos pequenos estão fora 
do alcance da criança 

	O Medicamentos e produtos 
de limpeza estão trancados 
ou em local alto 

	O Tomadas têm protetor 

	O Fios elétricos não estão ao alcance 

	O Baldes e bacias são 
esvaziados depois do uso 

	O Banheira nunca é deixada 
cheia sem supervisão 

	O Janelas têm grade ou 
tela de proteção 

	O Escadas têm portão de segurança 

	O Alimentos de risco (uva 
inteira, amendoim, balas) 
estão fora do alcance
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Bebê explora o mundo pela boca. Uma 
dica: se um objeto cabe dentro de um rolo 
de papel higiênico, também pode caber 
na garganta de uma criança pequena – e 
não pode ficar ao alcance dela.

Na alimentação: uva, tomatinhos e cereja 
devem ser cortados no sentido do compri-
mento; pipoca, amendoim, bala dura e 
chiclete não são seguros para crianças 
pequenas; e a criança deve comer sentada 
e acompanhada por um adulto.

E se ela engasgar, ficar vermelha, não 
conseguir chorar ou fazer barulho e 
parecer sufocada?

•	 Para bebês (menos de 1 ano): 
segure o bebê de bruços no 
antebraço, com a cabeça para baixo, 
e aplique 5 tapas firmes entre as 
omoplatas (atrás dos ombros) com 

a palma da mão. Se não resolver, 
ligue 192 (Samu) imediatamente.

•	 Para crianças maiores (acima 
de 1 ano): aplique a Manobra de 
Heimlich – coloque-se atrás da 
criança, envolva-a com os braços, 
faça um punho abaixo do peito e 
empurre para dentro e para cima 5 
vezes. Se não resolver, ligue 192.

Em qualquer caso de engasgo grave, vá 
ao pronto-socorro mesmo que a criança 
pareça ter se recuperado.

ENGASGO
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O bebê ainda nem anda direito e 
já consegue rolar, escalar e tentar 
alcançar tudo ao redor. Nunca deixe 
o bebê sozinho em cama, sofá ou 
trocador; coloque proteção nas 
janelas; use bloqueios em escadas; 
use tapetes antiderrapantes no 
banheiro; nunca use andador. 
(gera atraso no desenvolvimento 
e pode causar acidentes).

Crianças pequenas podem se 
afogar em muito menos água do 
que os adultos imaginam – baldes, 
banheiras e piscinas infláveis já 
representam risco. Não deixe a 
criança sozinha perto de água, 
nem por poucos minutos. Baldes 
com água devem ficar dentro 
do tanque. Se houver piscina, 
deve ter barreira de acesso.

QUEDAS AFOGAMENTO

Crianças podem se queimar facilmente 
no cotidiano: água quente do banho, 
cabo de panela ao alcance, ferro de 
passar, forno. Em caso de queimadura, 
coloque água fria corrente sobre o 
local por 10 a 15 minutos. Não use 
pasta de dente, manteiga, pó de 
café nem qualquer produto caseiro 
– isso piora a queimadura e dificulta 
o tratamento no hospital. Qualquer 
queimadura em criança pequena deve 
ser avaliada no pronto-socorro.

QUEIMADURA
Para uma criança pequena, um 
comprimido colorido pode parecer 
bala. Medicamentos e produtos de 
limpeza devem ficar em locais altos 
e fechados; nunca guarde produtos 
em embalagens de refrigerante ou 
sucos; não deixe bolsas e remédios 
ao alcance da criança. Se acontecer 
ingestão acidental, procure 
atendimento imediatamente – não 
tente resolver por conta própria.

INTOXICAÇÃO
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A ESCOLA É 
UM DIREITO
Creche pra quem 
quer e precisa, 
e pré-escola 
para todas 
as crianças, 
com qualidade 
sempre

CAPÍTULO 4
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Tem gente que ouve a vida inteira que 
lugar de criança pequena é em casa, 
sempre por perto, no colo da mãe. Tem 
família que pensa que creche é só para 
quem trabalha fora e não tem com quem 
deixar o filho. Mas a escola, desde os 
primeiros anos, é muito mais do que isso. 

Este capítulo é para desfazer essa 
confusão. E pra contar que não basta ter 
vaga – a escola precisa ter qualidade. 

Educação 
infantil: 
o que é e 
por que 
importa
A educação infantil é a 
primeira etapa da educação 
básica no Brasil. Ela se 
divide em duas partes:

Creche: para crianças de 
0 a 3 anos. A família não é 
obrigada a matricular, mas se 
quiser a vaga, o poder público 
tem o dever de oferecer

Pré-escola: para crianças 
de 4 e 5 anos. A matrícula 
é obrigatória – o poder 
público deve oferecer e a 
família deve matricular
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A matrícula na educação infantil é um 
direito de bebês e crianças, garantido 
por lei. E mais: décadas de pesquisa 
mostram que crianças que frequentam 
educação infantil de qualidade se 
desenvolvem mais e melhor, conhe-
cendo as palavras, aprendendo a 

conviver com outras crianças, criando 
rotina, melhorando a saúde e a alimen-
tação, inclusive. Quanto mais cedo 
e mais qualificado o atendimento, 
maiores os benefícios – especialmente 
para crianças de famílias com menos 
recursos.

Onde está escrito  
que educação infantil 
é um direito? 
A Constituição Federal diz que é dever do Estado 
garantir creche e pré-escola. O Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) reforça que toda 
criança tem direito à educação. Você não precisa 
decorar a lei – basta saber que ela existe e que 
ela está do seu lado quando você for pedir. 
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Quando falamos em creche, qual é a 
primeira imagem que vem à sua cabeça?

Para muita gente, ela ainda é vista como 
um lugar onde a criança passa o dia 
enquanto os adultos trabalham. Mas 
a creche – e a pré-escola – vão muito 
além da comida, do banho e da hora do 
soninho.

Numa unidade de educação infantil 
de qualidade, cada momento do dia 
é pensado para apoiar o desenvol-
vimento. Cada atividade proposta é 
feita com planejamento, orientação e 
mediação do professor. A soneca da 
tarde organiza o sono da noite e ajuda 
o cérebro a guardar o que a criança 

aprendeu de manhã. A hora do lanche  
ensina a comer sozinha, experimentar 
sabores e esperar a vez. A brincadeira, 
que parece só diversão, é onde se desen-
volvem linguagem, coordenação e imagi-
nação. E a convivência com outras crianças 
ensina o que não se aprende sozinho em 
casa: dividir o brinquedo, fazer amizade, 
lidar com conflitos e frustrações.

Para uma criança de família com menos 
livros em casa, menos espaço para 
brincar e com adultos cansados de tanto 
trabalhar, a educação infantil de quali-
dade oferece um ambiente de estímulo 
que seria difícil montar sozinho. Garante 
mais oportunidades para todas as 
crianças logo no começo da vida.

A creche faz muito mais 
do que “tomar conta”
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O que uma escola que  
cuida bem costuma ter?	
	
Quando você for conhecer uma creche ou pré-escola, repare:

	O As crianças são recebidas com carinho

	O Tem espaço e tempo para brincar, 
incluindo área verde e parquinho

	O Existem cantinhos de aprendizagem: leitura, 
construção, faz de conta, entre outros

	O Há materiais lúdicos e pedagógicos disponíveis às crianças

	O Os adultos conversam, cantam e contam 
histórias para e com as crianças

	O O lugar é limpo e seguro, com comida de 
verdade e horário de sono respeitado

	O A equipe conversa com a família, tira dúvidas 
e deixa você à vontade para perguntar

	O Ninguém, jamais, usa grito, castigo físico 
ou humilhação com as crianças
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	O "Criança pequena na  
creche vai se sentir 
abandonada"  
A criança bem cuidada aprende 
uma coisa valiosa: que você 
vai embora, mas sempre volta. 
Isso constrói segurança.

	O "Ninguém cuida tão bem 
quanto a mãe" 
A creche não toma o seu lugar. 
Ela soma outros adultos de 
confiança à vida do seu filho.

	O "Vai ficar doente toda hora" 
Nos primeiros meses é comum 
pegar mais resfriados. Costuma 

"Será que ela vai sofrer?"  
Os medos que seguram a matrícula

diminuir com o tempo – e faz 
parte de fortalecer as defesas. 
Vacinas em dia são fundamentais.

	O "Ele é muito novo, não vai 
aprender nada lá" 
É justamente nos primeiros anos 
que a criança mais aprende. O 
bebê que ouve música, brinca 
e convive na creche está se 
desenvolvendo  o tempo todo.

	O "Creche é só para quem não 
tem com quem deixar o filho" 
Creche é direito de toda criança, 
independentemente de a 
família trabalhar fora ou não.

Muitas famílias adiam a creche não por falta de vaga, mas por medo. 
São receios honestos:
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Aos 4 anos, algo muda. A criança que 
agora faz perguntas o tempo todo, 
inventa histórias, quer entender como 
as coisas funcionam, começa a se inte-
ressar pelas letras e pelos números, e 
desenvolve amizades que importam de 
verdade para ela.

A pré-escola é a etapa pensada exata-
mente para esse momento. Ela não é 
uma "escolinha" em miniatura, nem uma 

E quando 
chega a 
pré-escola?
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NELSON TE CONTA 
Quando você me deixa na creche e vai pra 
casa, no comecinho eu posso chorar bastante, 
porque eu ainda não sei direito como o tempo 
funciona. Mas, dia após dia, eu aprendo: 
você sai, e depois você volta. Sempre volta. 
Eu começo a gostar das professoras, dos 
coleguinhas, da minha rotina. Esse aprendizado 
me deixa mais corajoso pra explorar o mundo."



preparação mecânica para o ensino 
fundamental. É um espaço onde a criança 
de 4 e 5 anos aprende do jeito que ela 
aprende melhor: brincando, explorando, 
convivendo e se expressando.

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) define que, nessa faixa etária, 
a aprendizagem acontece por meio de 
cinco grandes campos de experiência:

	O O eu, o outro e o nós  
Aprender a conviver, respeitar 
diferenças, cooperar e 
lidar com conflitos.

	O Corpo, gestos e movimentos 
Explorar o próprio corpo, 
expressar sentimentos pelo 
movimento, dançar, jogar.

	O Traços, sons, cores e formas 
Se expressar pelas artes, 
pela música, pelo desenho 
e pela criatividade.

	O Escuta, fala, pensamento e 
imaginação 
Ampliar o vocabulário, ouvir e 
contar histórias, desenvolver o 
raciocínio e a curiosidade.

	O Espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações 
Observar o mundo, explorar noções 
de matemática, ciência e natureza.

Nada disso acontece apenas na "aula 
de matemática" ou "aula de linguagem". 
Acontece de maneira integrada, no 
brincar, nas conversas, nos projetos, nas 
histórias. Uma criança na pré-escola, com 
a manhã ou a tarde cheia de experiências 
ricas, está construindo as bases do pensa-
mento, da criatividade e da autonomia 
que vai levar para o resto da vida.
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Os primeiros dias costumam ter choro – 
da criança e, às vezes, do adulto também. 
Isso é normal. Quer dizer que existe 
vínculo e que a criança está aprendendo a 
confiar num lugar novo. Algumas atitudes 
tornam essa fase mais leve:

	O Não suma: despeça-se sempre, 
mesmo que dê choro.

	O Crie uma despedida curta e 
sempre igual: um beijo, um aceno, 
uma frase que se repete. A criança 
se acalma com o previsível. 
 

	O Não estique a despedida: 
firmeza e carinho funcionam melhor.

	O Confie na equipe: pergunte 
como seu filho ficou depois 
que você saiu. Quase sempre 
o choro passa em minutos.

	O Mantenha a rotina nos dois 
lados: levar e buscar nos mesmos 
horários ajuda a criança a entender 
que tudo tem hora certa.

A adaptação pode levar dias ou semanas. 
Aos poucos, o choro da manhã vira 
aceno e o reencontro da tarde vira festa.

O choro da 
adaptação (e como 
atravessar essa fase)
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Como conseguir uma vaga (e o que 
fazer se disserem que não tem)

	O Procure a secretaria de Educação do município e 
pergunte como fazer a matrícula. Faça o cadastro 
mesmo que digam que não tem vaga agora.

	O Leve os documentos: certidão de nascimento, 
RG e CPF do responsável, comprovante de 
endereço e a Caderneta da Criança.

	O Guarde o protocolo do pedido. Essa é a sua prova.

	O Conselho Tutelar: existe para 
defender os direitos das crianças

	O Defensoria Pública: dá assistência jurídica, você 
pode entrar com pedido na Justiça pela vaga

	O Ministério Público/Promotoria da Infância: 
recebe esse tipo de reclamação e cobra a prefeitura

Pedir ajuda nesses lugares não é arrumar confusão.  
É usar o que existe para garantir o que é da criança.

Negaram a 
vaga? Estes 
lugares te 
ajudam  
de graça
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Os direitos da 
criança com 
deficiência 
ou transtorno 
na escola

Toda criança com deficiência ou 
transtorno tem direito de estudar na 
creche e na pré-escola, junto com as 
demais. A escola não pode recusar 
a matrícula, cobrar a mais, exigir 
laudo médico ou pedir que a família 
contrate um acompanhante. Quem 
precisa se adaptar é a escola, não 
o contrário.

Se a escola recusar, enrolar ou tratar 
seu filho com descaso: anote nomes 
e datas, e procure ajuda no Conselho 
Tutelar, na Defensoria Pública, no 
Ministério Público ou na secretaria 
de Educação. Insistir no direito do 
seu filho não é causar problema.  

E se a  
criança tem
deficiência ou
transtorno?

	O Matrícula garantida, sem 
cobrança extra

	O Profissional de apoio dentro 
da sala, quando necessário, 
por conta da escola

	O Atendimento educacional 
especializado (AEE), em sala 
de recursos, no contraturno 

	O Espaços, materiais e 
estratégias adaptadas

	O Acessibilidade e transporte 
adequados
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	O Vá nas reuniões. Se o horário 
não dá, peça outro jeito de 
conversar com a professora.

	O Pergunte sem medo. "Como ele 
está se relacionando?", "Tem algo que 
eu possa fazer em casa?" Perguntar 
é sinal de que você se importa.

	O Atenção à  frequência. Faltar 
muito atrapalha o aprendizado. Se 
há um motivo, conte para a escola, 
juntos vocês acham uma solução.

	O Repare em mudanças. Criança 
que de repente não quer mais ir, 
que volta calada ou chora demais, 
pode estar avisando algo.

Uma coisa importante para os pais: a 
reunião de escola não é "coisa de mãe". 
O pai é responsável pela criança tanto 
quanto a mãe, e acompanhar a escola faz 
parte desse dever. Não é escolha, é obri-
gação. Pai que aparece ainda manda um 
recado poderoso para a criança: o de que 
ela é importante para ele também.

Matricular é só o início do caminho. O que 
faz a jornada acontecer de verdade é a 
presença no dia a dia.

Acompanhe 
a escola de 
perto
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LIMITES QUE 
PROTEGEM
Com carinho, 
firmeza e  
sem violência

CAPÍTULO 5
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A cena se repete no mercado, em casa 
de parentes ou no meio da rua: a criança 
quer uma coisa, não pode ter, e desaba. 
Chora, grita, se joga no chão. Todo 
mundo olha. E o adulto, cansado, com 
vergonha, sem saber o que fazer, sente 
a paciência ir embora.

Nessas horas, é comum lembrar a forma 
como a gente foi criado. "Apanhei e não 
morri." "No meu tempo, dava um tapa 
e acabava." "Tem que mostrar quem 
manda." Muita gente foi educada assim, 
com palmada e grito, infelizmente.

A boa notícia é que a ciência foi desco-
brindo com o tempo que existe um jeito 
de ensinar limites, de fazer a criança 
obedecer e se sentir segura, que não 
machuca  e que funciona melhor. Não 
é ser mole, não é deixar fazer tudo. É 
firmeza com afeto. Se você foi criado 
de um jeito mais duro, saber disso é 
uma oportunidade de fazer diferente 
com o seu filho.
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Muita gente cresceu achando que limite e 
castigo são a mesma coisa. Mas não são.

Pôr limites é mostrar à criança o que 
pode e o que não pode. É proteção e 
orientação. "Não pode mexer na tomada." 
"A rua é perigosa, dá a mão." "Já chega de 
doce por hoje." O limite guia e ajuda a 
criança a entender o mundo ao redor.

Castigar é fazer a criança sofrer depois, 
para que ela "aprenda". O castigo é o tapa, 
o grito que humilha, o ficar sem comer, o 
trancar no quarto, o xingamento. Ele não 
mostra o caminho certo – só associa o 
erro à dor e ao medo.

A diferença do efeito é concreta: no 
castigo, a criança aprende a ter medo de 
quem cuida dela e a esconder o que fez 
para não ser punida de novo. No limite 
firme e respeitoso, ela entende o que se 
espera – e continua confiando em quem  
cuida dela.

Desconstruir essa herança dá trabalho, e 
é honesto admitir isso. Dar-se conta já 
é meio caminho andado: cada vez que 
você respira em vez de bater, que explica 
em vez de gritar, está cortando um fio 
dessa corrente que vinha passando de 
geração em geração.

A diferença entre  
pôr limites e castigar
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Criança precisa de limite, e muito. Sem 
regras, ela fica perdida e insegura, porque 
o limite também diz "eu estou aqui, eu
cuido de você, você está protegida". A
diferença está em como esse limite chega:
dá para ser firme sem ser cruel.

Vale ainda entender uma coisa sobre as 
crises intensas da criança pequena, o que 

muita gente chama de "birra". Quando a 
criança pequena se descontrola, ela não 
está  desafiando você de propósito nem 
tentando te manipular. O cérebro dela 
ainda não sabe segurar uma emoção 
forte: a raiva e a frustração vêm com 
tudo, sem freio. Quem deve emprestar a 
calma nessa hora é o adulto.

A lei protege a criança 
No Brasil, existe uma lei conhecida como Lei Menino Bernardo, também 
chamada de Lei da Palmada (Lei nº 13.010/2014), que garante a toda 
criança e adolescente o direito de ser educado e cuidado sem castigo 
físico e sem tratamento humilhante. A ideia é orientar as famílias e 
reforçar que é possível educar sem violência. Quem desrespeita esse 
direito pode receber advertência e ser encaminhado para programas de 
orientação familiar e tratamento psicológico. Mas é importante saber: 
violências e maus-tratos contra crianças podem configurar crimes previstos 
em outras leis, podendo, inclusive, levar o agressor para a prisão.
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Falar é fácil, a gente sabe. No 
meio da crise, com a panela no 
fogo e o outro filho chamando, 
manter a calma parece impos-
sível. Por isso, aqui vão dicas que 
cabem na vida real.

Educação 
respeitosa 
na prática

"Quando eu faço "birra", 
eu não estou tentando te 
enlouquecer, juro. É que 
tem uma tempestade dentro 
de mim e eu ainda não sei 
desligar. Se você grita junto, 
vira duas tempestades. Se 
você fica firme e calmo, 
eu aprendo, devagarzinho, 
como é que se acalma. Eu 
aprendo olhando você."

NELSON TE CONTA
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O QUE FUNCIONA?

	O Abaixe até a altura da criança 
e fale olhando para ela 
Falar de cima, gritando de longe, 
quase nunca funciona. Perto e 
com olho no olho, funciona mais.

	O Dê nome ao que ela sente 
Quando a criança se sente 
compreendida, a crise 
baixa mais rápido.

	O Ofereça escolhas pequenas
A criança sente que tem um pouco 
de controle e colabora mais.

	O Combine antes 
Avisar antes evita metade das brigas. 

	O Seja firme e constante 
Se hoje pode e amanhã não 
pode, a criança fica confusa. 
O "não" precisa continuar "não" 
mesmo quando ela insiste – com 
calma, sem ceder por cansaço.

O Mostre o que fazer, não só 
o que não fazer
Em vez de proibir, redirecione. 
Vale lembrar que a criança 
também aprende observando os 
adultos. Eduque pelo exemplo.

Nem sempre isso vai funcionar. Tem dia 
que o conflito vence, que você perde 
a paciência, que a frase bonita não sai. 
Nessa hora, é melhor se afastar um pouco 
e pedir ajuda a outra pessoa, se houver. 
Mas lembre-se: nenhum castigo físico 
e humilhante pode acontecer!

Educar não é acertar sempre. É voltar e 
tentar de novo – e, quando você errar 
com a criança, poder dizer "desculpa, eu 
me exaltei". Pedir desculpa para um filho 
não tira a sua autoridade.
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Ao longo do guia, vimos que o cérebro da 
criança se desenvolve a partir das expe-
riências que ela vive. Quando a criança 
convive com dor, medo e ameaças cons-
tantes, o corpo dela entra em estado 
de alerta. Isso faz aumentar o cortisol, o 
hormônio do estresse. E esse estresse, 
quando é demais e o tempo todo, atra-
palha as conexões do cérebro que estão 
sendo construídas justamente agora – as 
da linguagem, da memória, do controle 
das emoções, entre outras.

Na prática, a criança que apanha não 
aprende a se comportar melhor. Ela 
aprende a esconder, a mentir, a ter medo 
de quem deveria protegê-la. E essa expe-
riência deixa marcas que podem durar: 
dificuldade de confiar, de aprender, de 
lidar com a própria raiva.

Por que bater e 
gritar atrapalham 
o desenvolvimento?
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"MAS EU APANHEI 
E VIREI GENTE" 
Muita gente diz isso, e 
diz de verdade. Quem foi 
criado com palmada e se 
desenvolveu bem apesar da 
palmada, não foi por causa 
dela, é porque também teve 
afeto, colo, comida, alguém 
por perto. A boa notícia 
das décadas de pesquisa é 
que dá para manter todo o 
amor e o respeito que você 
recebeu e tirar a parte que 
machuca. A criança não 
precisa da dor para aprender.

Agora vamos falar de você.

Educar com calma, abaixar na altura da 
criança, respirar antes de gritar – tudo 
isso exige uma coisa que muitas vezes 
falta: fôlego. É difícil emprestar calma 
para um filho quando a gente está no 
limite, sem dormir direito, sem ajuda, 
preocupado com dinheiro, carregando o 
dia nas costas.

Tem ainda algo mais fundo. Quando a 
gente vira pai ou mãe, volta a visitar a 
própria infância, mesmo sem perceber. 
A crise do filho mexe com a criança 
que você foi. O choro dele acorda 
lembranças do choro seu, que talvez 
ninguém tenha acolhido. Às vezes, a 
gente reage com mais raiva do que a 
situação pede. 

Quem cuida 
também precisa 
de cuidado
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Reconhecer isso é uma das coisas mais 
corajosas que um adulto pode fazer. 
Porque é justamente aí que mora a chance 
de fazer diferente: você não precisa 
repetir com o seu filho tudo o que viveu. 
Dá para interromper a corrente. E, para 
isso,  é preciso cuidar de quem cuida.

Cuidar de você não é luxo nem egoísmo. 
É parte do cuidado com a criança, 
porque um adulto mais inteiro consegue 
oferecer mais afeto e presença. Cuidar 
pode ser pedir ajuda para descansar um 
pouco, dividir as tarefas, conversar com 
alguém de confiança. E, quando o peso 
fica grande demais – tristeza que não 
passa, vontade de chorar o tempo todo, 
sensação de que não dá conta, raiva que 
assusta você mesmo –, cuidar é procurar 
apoio de quem entende.
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Vale dizer com todas as letras: na 
maioria das famílias, esse peso ainda cai 
quase todo sobre as mães. Isso cansa, 
adoece e não é justo. Numa família com 
pai presente, dividir de verdade – não 
"ajudar", mas dividir – muda a vida da 

mulher e a do filho. Numa família de mãe 
sozinha, construir uma rede de apoio 
(que é o assunto do próximo capítulo) 
é ainda mais importante. Ninguém foi 
feito para criar uma criança sozinho.

	O UBS (posto de saúde): o primeiro 
lugar. Pode encaminhar para psicó-
logo e acompanhar sua saúde

	O Caps (Centro de Atenção Psicos-
social): atendimento gratuito 
em saúde mental pelo SUS, 
quando o sofrimento é maior

	O CVV (Centro de Valorização da Vida): 
ligue 188, a qualquer hora, de graça e 
em sigilo, quando precisar conversar 
com alguém num momento difícil 

Onde buscar 
apoio para 
você (sem 

precisar pagar 
por isso) 
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Algumas crianças vivem o mundo com 
outra sensibilidade. Crianças com defi-
ciência ou transtornos (com autismo, 
TDAH,  atrasos no desenvolvimento 
entre outras condições) podem reagir 
de um jeito mais intenso a barulho, luz, 
multidão, mudança de rotina ou descon-
fortos. Por isso, o que parece "atitude 
de criança malcriada", muitas vezes, é 
o jeito que ela encontrou de dizer que 
algo está demais para ela.

Essa crise de sobrecarga não é manha 
nem tentativa de chamar atenção. É a 
criança transbordando porque o sistema 
dela ficou cheio demais. Nesse momento, 
ela não está tentando conseguir nada: 
está sofrendo.

O cuidado  
que respeita 
cada criança

O QUE AJUDA, 
NESSAS HORAS 
E NO DIA A DIA
	O Rotina previsível: 

quanto mais a criança sabe 
o que vem a seguir, mais 
segura e calma ela fica.

	O Avisar as mudanças 
com antecedência: 
dar tempo para a criança se 
preparar evita muita crise.

	O Reduzir o que está 
sobrecarregando: 
diminuir barulho, luz 
forte, gente demais.
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Brigar, ameaçar ou castigar só piora, 
porque acrescenta mais estresse a um 
corpo que já está no limite.

Cuidar de uma criança com deficiência 
cansa mais e é justo reconhecer isso. 
A exaustão e a culpa que aparecem são 
reais – e tudo o que você leu sobre cuidar 
de quem cuida vale em dobro aqui.

E uma palavra de alívio: o jeito da sua 
criança não é resultado de "falta de pulso" 
nem de algo que você fez de errado. Se 
você percebe que as reações dela fogem 
muito do esperado para a idade, leve essa 
observação para a UBS, como você viu 
no Capítulo 3. Não para colar um rótulo, 
mas para abrir portas de apoio.

	O Falar pouco e com 
calma durante a 
crise: presença tranquila, 
voz baixa e segurança física 
valem mais que palavras.

	O Combinar de formas 
concretas: mostrar 
com figuras, com objetos, 
com exemplos, repetir 
quantas vezes precisar.

	O Nunca usar castigo 
físico: vale para toda criança  
e mais ainda para quem já vive 
o mundo de forma tão intensa.
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CRIANÇA É 
RESPONSA DE 
TODO MUNDO
Da família, do 
Estado e da 
sociedade

CAPÍTULO 6
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Existe uma ideia muito presente, princi-
palmente para as mulheres, de que uma 
boa mãe dá conta de tudo sozinha. Cuida 
do filho, da casa, do trabalho, do marido, 
e ainda sorri. É uma ideia cruel – porque 
ninguém dá conta de criar uma criança 
sem apoio. Nunca deu.

Tem um ditado que diz que é preciso 
uma aldeia inteira para criar uma criança. 
Por trás de uma criança que cresce bem, 
quase sempre tem mais de uma pessoa: 
mãe, pai, avó, tia, vizinha, madrinha, 
professora, agente de saúde ou de assis-
tência social. Cuidar é tarefa coletiva. E 
reconhecer isso tira um peso enorme das 
costas de quem vinha tentando segurar 
tudo no braço.

Este capítulo é sobre essa rede. Sobre 
quem está em volta da sua família, sobre 
os serviços públicos que existem para 
apoiar você. Porque uma verdade precisa 
ficar clara: a sua família, do jeito que ela é, 
tem todo o direito de receber cuidado e 
apoio – e não precisa dar conta sozinha.
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Ainda é comum a mãe carregar quase 
tudo: a casa, o cuidado, a preocupação 
que não desliga nem quando ela dorme. 
O pai "ajuda" quando tem tempo. Isso 
não é divisão, é favor.  E sobrecarrega 
a mulher.

Dividir de verdade não é apenas 
executar, é lidar com o planejamento 
das tarefas, antecipar as necessidades 
da criança, saber o tamanho da roupa 

do filho, lembrar da vacina, conhecer 
a professora e os amiguinhos, acordar 
de noite na sua vez. Não existe tarefa 
"de mãe": trocar fralda, dar banho, levar 
ao médico, brincar, cozinhar e embalar 
para dormir são tarefas de quem cuida. 
Quando o pai assume isso, a mãe 
descansa, a criança ganha dois vínculos 
fortes em vez de um e o pai descobre 
uma proximidade que a geração 
passada não viveu

O pai não é 
ajudante, ele 
compartilha 
o cuidado
Cuidar do filho é tarefa do pai tanto quanto da 
mãe. Na prática, porém, esse papel aparece de 
formas diferentes conforme a vida da família.  

Quando o pai mora na mesma casa
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Pensão alimentícia: é direito 
da criança, não de quem cuida 
dela. Quem não tem a guarda 
deve contribuir com o sustento, 
mesmo morando longe.

Guarda compartilhada: no 
Brasil, a regra é que as decisões 
importantes sobre a criança 
sejam tomadas pelos dois.

Convivência: a criança tem 
direito de conviver com 
o pai e com a mãe.

Reconhecimento de paternidade: 
toda criança tem direito a ter 
o nome do pai no registro. Se 
ele não reconheceu, dá para 
buscar de graça no cartório 
ou pela Defensoria Pública.

Quando os pais se separaram
A separação acontece entre o casal, não entre pais e filhos. Os pais continuam 
responsáveis pela criança em tudo: no afeto, na presença e no sustento. Estar 
separado não apaga nenhuma dessas obrigações. A criança tem o direito de 
conviver com os dois, sempre que essa convivência for segura para ela.

QUANDO OS PAIS NÃO ESTÃO JUNTOS: 
OS DIREITOS DA CRIANÇA
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Cuidar de um bebê é lindo e é exaustivo. 
São noites sem dormir, choro que não 
cessa, dúvidas o tempo todo. Quando 
tudo isso recai sobre uma pessoa só, o 
cansaço vira esgotamento, e o esgota-
mento atrapalha o cuidado – não por 
falta de amor, mas por falta de fôlego.

Por isso, montar uma rede não é 
fraqueza. É inteligência. É proteção 
para você e para a criança.

Ninguém 
deve criar 
uma criança 
sozinho
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	O Olhe quem já está por perto 
Faça uma lista, mesmo que de 
cabeça, das pessoas com quem você 
pode contar para coisas diferentes: 
avós, tios, padrinhos, amigos, 
vizinhos. Veja quem fica com a 
criança numa emergência, quem 
busca na escola, quem te escuta num 
dia ruim. Quase sempre tem mais 
gente disponível do que parece.

	O Peça ajuda de forma 
específica  
"Me ajuda" é vago e fácil de 
adiar. "Você pode buscar o Davi 
na creche na terça?" é concreto 
e mais fácil de alguém topar.

	O Aceite ajuda sem culpa 
Deixar a avó dar banho, aceitar 
a comida que a vizinha trouxe. 

Aceitar não é incapacidade, é 
cuidar bem da sua energia.

	O Troque com outras famílias 
Combinar um rodízio alivia as 
duas famílias. Grupos de mães 
e pais, no portão da escola ou 
no celular, também são rede.

	O Conte com os serviços 
públicos como parte da rede 
A unidade de educação infantil, a 
Unidade Básica de Saúde (UBS), 
o Cras (Centro de Referência de 
Assistência Social), o Creas (Centro 
de Referência Especializado de 
Assistência Social), a associação 
de bairro, os espaços de cultura, 
esporte e lazer da cidade. Tudo 
isso existe para apoiar você, e 
usar não é favor, é direito.

Como montar a sua rede de apoio?
Rede de apoio não é luxo de quem tem família grande ou dinheiro. É algo que dá 
para construir aos poucos. Algumas ideias para começar:
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DICA DO NELSON
"Eu vou contar um 
segredo: eu não preciso 
que você dê conta de 
tudo. Eu preciso que 
você esteja inteiro pra 
me dar colo. E pra 
isso, você pode dividir 
o peso com outras 
pessoas que me amam. 
Isso não te faz menos 
importante pra mim. 
Você é insubstituível 
de qualquer jeito."

	O Combine a divisão dentro de 
casa. Se você não mora só, sente 
com quem divide a casa e reparta as 
tarefas com nome e dia – porque, 
quando se deixa acontecer, costuma 
cair sempre na mesma pessoa.

Para quem cria sozinha ou sozinho, 
montar essa rede é ainda mais impor-
tante. Pedir ajuda é o que permite conti-
nuar cuidando bem sem se esgotar.
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Não existe um único modelo de família 
que faça uma criança crescer bem. O 
que faz a diferença é o afeto, a presença 
e a segurança – e isso cabe em qualquer 
arranjo.

Família é a mãe e o pai. É a mãe ou o pai 
sozinhos. É a avó que cria o neto, a tia que 
assumiu os sobrinhos, a família com duas 
mães ou dois pais, a família que adotou, 
a família grande e a pequena. Todas elas 
podem ser o chão firme de onde uma 
criança parte para descobrir o mundo.

O desenvolvimento de uma criança não 
é definido pelo formato da família, mas 

Todas as famílias 
importam

sim a existência de vínculo e o cuidado 
constante. Um bebê amado, protegido 
e estimulado cresce bem independente-
mente de quem cuida dele.

Respeitar isso vai além da gentileza. 
Quando uma criança percebe que a 
própria família é tratada com desprezo 
– porque tem duas mães, porque é só 
a mãe, porque é a avó que cria –, ela 
aprende a ter vergonha de quem ama. E  
isso prejudica a autoestima dela.

Quando a família é respeitada na creche, 
no posto de saúde, no cartório e na vizi-
nhança, a criança cresce com orgulho das 
próprias raízes. Por isso, a sua família 
tem direito de ser tratada com respeito 
em todo lugar. Preconceito por causa do 
formato da família, da cor ou da renda é 
injusto e, em muitos casos, é crime.

73



Cada arranjo tem direitos garantidos 
por lei. Famílias LGBT (com duas mães, 
dois pais) têm o casamento reconhe-
cido, podem adotar como qualquer casal 
e constar juntas na certidão da criança. 
Quem cria sozinha forma uma família 
completa por si só, com direito a todos os 
benefícios. Famílias de crianças neurodi-
vergentes ou com deficiência têm direito 

a atendimento prioritário, terapias pelo 
SUS, educação inclusiva e, em muitos 
casos, ao BPC.

Estes e outros direitos, com as leis que os 
garantem, estão reunidos no Apêndice 
G. Em caso de dúvida, procure o Cras, a 
Defensoria Pública ou o Conselho Tutelar 
– o apoio é gratuito.

Cada família 
tem os seus 
direitos
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As famílias negras e indígenas, muitas 
vezes, precisam assumir uma tarefa que 
não deveria existir: preparar a criança para 
um mundo que ainda trata a cor da pele 
de forma desigual e, ao mesmo tempo, 
proteger a alegria e a autoestima dela.

Desde pequena, a criança negra pode 
ser chamada por apelidos, ser deixada de 
lado numa brincadeira ou ouvir comentá-
rios sobre seu cabelo e a sua aparência. 
Isso machuca e, com o tempo, essas expe-
riências podem atrapalhar o jeito como 
ela se vê e se relaciona com os outros.

Por isso, faz diferença que cada família 
valorize a beleza e as características de 
crianças negras e indígenas: oferecer 
bonecas e personagens de diferentes 

tons de pele e tipos de cabelo, contar 
histórias de heróis negros e indígenas, 
valorizar livros e outros materiais didá-
ticos que representem esta diversidade 
em casa e na escola. A criança precisa 
se admirar e saber que ela tem todo o 
direito de ocupar qualquer espaço.

Quando o racismo aparecer – na escola, 
na rua, com um parente –, a criança 
precisa sentir que a família está do lado 
dela, que aquilo é errado e não é culpa 
dela. Esse acolhimento protege o desen-
volvimento.

A lei também está do lado da criança. No 
Brasil, racismo é crime, e ofender alguém 
por causa da cor (a chamada injúria racial) 
também é crime.

O racismo impacta 
o desenvolvimento 
da criança
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E SE ACONTECER UM 
CASO DE RACISMO?

•	 Na escola 
Converse com a direção, e 
registre o que aconteceu

•	 Onde denunciar 
Disque 100, Conselho 
Tutelar, delegacia (de 
preferência especializada) 
ou Ministério Público

O Brasil é grande e cheio de jeitos de 
ser criança. Tem criança que cresce numa 
comunidade quilombola, herdeira de uma 
história de resistência. Tem criança ribei-
rinha, que aprende a vida no ritmo do rio. 
Tem criança indígena, criança do campo, 
criança da periferia da cidade grande.

Todas essas infâncias importam igual-
mente e todas precisam de condi-
ções para se desenvolverem da melhor 
maneira, com  saúde, educação, proteção, 
brincadeiras e  afeto. A diferença é que, 
para algumas famílias, chegar até esses 
direitos é mais difícil, porque o serviço é 
longe, porque ninguém explicou, porque 
o atendimento nem sempre respeita a 
cultura da comunidade.

Múltiplas 
primeiras 
infâncias, 
mesmos direitos
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Se essa é a realidade da sua família, 
vale saber: você tem direito a serviços 
que respeitem o seu modo de vida e a 
sua cultura. Comunidades quilombolas 
e indígenas, por exemplo, têm direito 
a educação e saúde adaptadas à sua 
realidade.

E, em qualquer canto do país, a UBS, o 
Cras e o Conselho Tutelar são portas de 
entrada para buscar o que falta.

NELSON QUER SABER
"De onde vem a nossa família? Que comida, 
que música, que história foi passando de 
gente pra gente até chegar em mim? Conta 
pra mim, mesmo que eu ainda não entenda 
tudo. Saber de onde eu venho vai me 
deixar mais forte pra ir aonde eu quiser."
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Muita coisa que parece "favor" é, na 
verdade, direito, e está disponível de 
graça, perto de você. Mas é preciso saber 
o que fazer para acessar os seus direitos. 

Antes de tudo, existe uma "chavinha" que 
abre quase todas as portas: o CadÚnico 
(Cadastro Único). É um cadastro do 
governo, feito no Cras, que coloca a sua 
família na fila dos programas sociais. Sem 
ele, a maioria dos benefícios não chega. 
Com ele atualizado – a cada 24 meses, 
ou sempre que algo mudar na família –, 
você passa a acessar os serviços que são 
seus direitos com mais facilidade.

Veja mais detalhes sobre serviços e 
benefícios nos Apêndices D e E.

Os serviços que existem 
para as famílias de 
baixa renda
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Unidade Básica de 
Saúde (UBS): oferece vacinas, 
consultas, acompanhamento 
do crescimento, apoio à 
amamentação, saúde da família.

Centro de Referência 
de Assistência Social 
(Cras): faz o CadÚnico e ajuda a 
acessar os benefícios e programas 
sociais. Se sua família vive com 
pouca renda, comece por aqui.

Centro de Referência 
Especializado de 
Assistência Social 
(Creas): atende famílias em 

situações mais graves, como 
violência e violação de direitos.

Conselho Tutelar: defende 
os direitos das crianças. Procure se 
um direito da sua criança estiver 
sendo negado ou para denunciar 
sobre algum caso de violência ou 
negligência contra uma criança.

Visitação familiar: em muitos 
municípios, agentes visitam as 
famílias em casa para orientar sobre 
cuidados pré-natal, desenvolvimento 
do bebê e práticas de cuidado. 
Pergunte na UBS ou no Cras se 
há esse programa na sua cidade.

SERVIÇOS
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Se você está aqui, já fez muito mais do que imagina. Leu, pensou, 
se questionou, talvez tenha reconhecido coisas que já faz e desco-
berto outras que dá para tentar. Isso, por si só, é um gesto enorme 
de cuidado.

Este guia nunca quis te entregar uma lista de obrigações impossí-
veis. Quis caminhar do seu lado e lembrar de uma coisa que é fácil 
esquecer no meio do cansaço: cuidar de bebês e crianças não exige 
ser perfeito e nem saber tudo. Exige presença, afeto, rede de apoio 
e reconhecer e acessar os seus direitos.

E pedir ajuda, como você viu neste capítulo, não é sinal de quem 
falhou. É sinal de quem entendeu que cuidar de criança é responsa 
de todo mundo – da família, da comunidade, do professor, do 
médico, do vizinho, do poder público. Você não está sozinho. 
Nunca esteve.

Obrigado por ter 
chegado até aqui!
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NELSON TE CONTA
Agora que chegamos ao 
fim, eu quero agradecer 
por você cuidar de 
mim com tanto amor 
e tanta vontade de 
acertar. Pra mim, você 
já acerta no que mais 
importa: estar aqui, do 
meu lado. Até mais!
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Fonte: Ministério da Saúde / Programa Nacional de Imunizações (PNI), 2024. 

Calendário completo e atualizado em: gov.br/saude/pt-br/vacinacao/calendario

Apêndice A – Calendário 
de Vacinação do SUS para 
crianças (0 a 4 anos)

Idade Vacinas Doenças prevenidas
Ao nascer 
(maternidade)

BCG + Hepatite B  
(1ª dose)

Tuberculose grave,  
hepatite B

2 meses Pentavalente (1ª), VIP 
(1ª), Rotavírus (1ª), 
Pneumocócica 10 (1ª)

Difteria, tétano, coqueluche, 
Hib, hepatite B, poliomielite, 
rotavírus, pneumonia

3 meses Meningocócica C (1ª) Meningite meningocócica C

4 meses Pentavalente (2ª), VIP 
(2ª), Rotavírus (2ª), 
Pneumocócica 10 (2ª)

(reforço das anteriores)
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 Voltar à página 36

6 meses Pentavalente (3ª), VIP 
(3ª), Influenza (anual)

(reforço) + gripe

9 meses Febre amarela (1ª) Febre amarela

12 meses Pneumocócica 10 
(reforço), Meningocócica 
C (reforço)

(reforço)

15 meses Tetraviral, Hepatite A, 
DTP (1º reforço), VOP (1º 
reforço)

Sarampo, caxumba, 
rubéola, varicela, hepatite 
A, difteria, tétano, 
coqueluche, poliomielite

4 anos DTP (2º reforço),  
VOP (2º reforço),  
Varicela (reforço)

(reforço)

No calendário do sistema público (SUS), está disponível também a 
vacina da Influenza, realizada anualmente. Existem vacinas dispo-
níveis em clínicas particulares que não constam aqui. 

Consulte o pediatra sobre as melhores opções para a sua criança.Consulte 
sempre a Caderneta da Criança e a UBS para o calendário atualizado.
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Fonte: Ministério da Saúde. Caderneta da Criança, 7ª ed., 2024.

Apêndice B – Testes realizados no 
recém-nascido (triagem neonatal)

Teste O que verifica No SUS?

Teste do Pezinho 
(básico)

6 doenças metabólicas e 
genéticas

Sim – obrigatório

Teste do Pezinho 
Ampliado

Mais de 50 doenças 
raras

Não – clínicas 
particulares; consulte o 
pediatra

Teste da 
Orelhinha

Perda auditiva Sim – obrigatório

Teste do Olhinho Alterações oculares 
(reflexo vermelho)

Sim – obrigatório

Teste do 
Coraçãozinho

Cardiopatias congênitas Sim – obrigatório

Teste da 
Linguinha

Frênulo lingual curto Sim – tem no sistema 
público

Estes exames, geralmente, são realizados antes da alta da maternidade.
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Fonte: Ministério da Saúde / HCB. Guia de Desenvolvimento Neuropsicomotor, 2023; Caderneta da Criança, 2024.

Apêndice C – Sinais de alerta no 
desenvolvimento infantil

Até quando Sinais que merecem atenção

3 meses Não segue objetos com os olhos; não reage a sons; 
não sorri em resposta ao adulto

6 meses Não sustenta a cabeça; não vira o rosto para sons; 
não faz nenhum som

12 meses Não senta sem apoio; não aponta para objetos; não 
balbucia

18 meses Não anda; não fala nenhuma palavra; não imita 
gestos simples

24 meses Não usa combinações de duas palavras; evita 
contato visual; não responde ao próprio nome

36 meses Não faz frases compreensíveis; não entende 
instruções simples; não brinca com outras crianças

Este quadro acompanha o desenvolvimento de crianças típicas. Se você observar 
qualquer um desses sinais, vá à UBS e conte para o médico ou enfermeiro. Quanto 
antes for identificado, maiores as chances de o cuidado adequado chegar a tempo.
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Apêndice D – Principais serviços públicos 
para famílias com crianças pequenas

Serviço O que oferece Como acessar

Unidade Básica 
de Saúde (UBS)

Consultas, vacinas, 
puericultura, apoio ao 
aleitamento, saúde 
mental

Posto de saúde mais 
próximo

Cadastro Único 
(CadÚnico)

Cadastro que dá acesso 
a programas sociais

Cras, com documentos 
(RG, CPF, comprovante)

Centro de 
Referência de 
Assistência 
Social (Cras)

Faz o CadÚnico, orienta 
sobre benefícios e 
direitos

Cras mais próximo

Centro de 
Referência 
Especializado 
de Assistência 
Social (Creas)

Famílias em situação de 
violência ou violação de 
direitos

Encaminhamento via Cras 
ou Conselho Tutelar
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Conselho Tutelar Defende os direitos das 
crianças

Conselho Tutelar do 
município

Defensoria 
Pública

Assistência jurídica 
gratuita

Defensoria Pública do 
estado

Centro de 
Valorização da 
Vida (CVV)

Apoio emocional em 
momentos de crise

Ligue 188 (gratuito, 24h)

Banco de Leite 
Humano

Apoio à amamentação UBS ou maternidade 
pública

Centro de 
Atenção 
Psicossocial 
Infantojuvenil 
(Caps-i)

Saúde mental de 
crianças e adolescentes

Encaminhamento pela 
UBS ou acesso direto
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Apêndice E – Benefícios sociais para 
famílias com crianças pequenas

Benefício Para quem Valor Como acessar

Bolsa Família Famílias de baixa 
renda

Valor base +  
R$ 150/criança 
de 0 a 6 anos

CadÚnico no Cras

BPC Crianças com 
deficiência, baixa 
renda

1 salário 
mínimo/mês

CadÚnico + INSS

Gás do Povo Famílias de 
baixa renda no 
CadÚnico

~50% do botijão 
(bimestral)

Automático via 
CadÚnico

Licença-
maternidade

Mães com 
vínculo formal ou 
seguradas INSS

120 a 180 dias Empregador ou 
INSS

Licença-
paternidade

Pais com vínculo 
formal

5 a 20 dias Empregador

Salário-
maternidade

Seguradas INSS 
sem vínculo 
formal

Salário ou 
mínimo

INSS (Meu INSS)

Acesso à maioria dos benefícios exige cadastro no CadÚnico – feito no Cras.

88



Apêndice F – Onde denunciar 
violação de direitos

Situação Onde ligar ou ir

Violência contra criança Disque 100 (gratuito, 24h) ou Conselho Tutelar

Racismo, discriminação Disque 100 ou delegacia

Crise emocional, risco de 
suicídio

CVV: 188 (gratuito, 24h)

Vaga negada na creche 
ou pré-escola

Conselho Tutelar, Defensoria Pública, 
Ministério Público

Escola que nega 
matrícula por deficiência

Conselho Tutelar, Defensoria Pública, 
Secretaria de Educação

Pensão, guarda, 
reconhecimento de 
paternidade

Defensoria Pública
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Apêndice G – Direitos por tipo de família

FAMÍLIA COM DUAS MÃES OU DOIS 
PAIS (HOMOAFETIVAS)
•	 O casamento e a união entre pessoas do mesmo sexo são reconhecidos 

no Brasil, com os mesmos direitos das demais famílias

•	 As duas mães ou os dois pais podem constar na certidão de nascimento da criança

•	 Casais do mesmo sexo têm direito de adotar, nas 
mesmas condições de qualquer casal

•	 Discriminação por orientação sexual é proibida

(Fonte: STF. ADI 4277 e ADPF 132, 2011. | CNJ. Resolução nº 175/2013.)

FAMÍLIA COM MÃE (OU PAI) QUE CRIA SOZINHA
•	 É uma família completa por si só. A criança não precisa de 

"um homem em casa" para se desenvolver bem

•	 Tem direito a todos os serviços e benefícios

•	 Em programas como o Bolsa Família, a titularidade costuma ficar com 
a mulher, e famílias chefiadas por mulheres podem ter prioridade

90



 Voltar à página 74 Voltar à página 38

FAMÍLIA COM CRIANÇA COM DEFICIÊNCIA E/OU 
TRANSTORNO (AUTISMO, TDAH E OUTROS)
•	 Direito a avaliação, acompanhamento e terapias pelo pelo SUS: 

fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, psicologia 

•	 Direito à educação inclusiva na creche e na pré-escola comuns (Capítulo 4)

•	 Atendimento prioritário em filas, serviços de saúde e assistência social — a 
criança com autismo também tem direito a uma carteira de identificação 

•	 Direito ao Benefício de Prestação Continuada (BPC) para famílias 
de baixa renda, incluindo o benefício de um salário mínimo por 
mês para crianças com deficiência — procure o Cras

(Fonte: Lei nº 12.764/2012 – Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA. | 

Lei nº 13.146/2015 – Lei Brasileira de Inclusão. | Lei nº 8.742/1993 - LOAS - BPC.)
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